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Conselho Universitário 

Comissão de Orçamento e Contas 

Parecer no 01/2023 

Assunto: Prestação de Contas da Reitora - Exercício 2022 (Processo SEI                                     

no 23072.201416/2023-08). 

Relatora: Professora Kely Cesar Martins de Paiva 

 

Histórico 

Em 24/02/2023, recebi da Senhora Consuelo Dourado Dupin, Coordenadora da 

Secretaria dos Órgãos de Deliberação Superior (SODS) da UFMG, por solicitação da 

Professora Leiliane Coelho André, Presidente da Comissão de Orçamento e Contas, o Ofício 

no 21/2023/SODS/UFMG, encaminhando-me, para exame e emissão de parecer, o Relatório 

Técnico no 03/2023 da Auditoria-Geral da UFMG (AG-UFMG), referente à Prestação de 

Contas da Reitora da UFMG (exercício de 2022), registrado no Sistema Eletrônico de 

Informações (SEI-UFMG) sob o no 23072.201416/2023-08 e acompanhado dos Processos 

Relacionados nos 23072.274012/2022-44, 23072.273994/2022-57, 23072.273971/2022-42 e 

23072.273947/2022-11. 

No Processo registrado no SEI sob o no 23072.201416/2023-08, consta uma primeira 

versão do Relatório Técnico no 03/2023 AG/UFMG (documento 2098454), que foi 

encaminhada à Senhora Consuelo Dourado Dupin, Coordenadora da SODS-UFMG, no dia 

23/02/2023, e foi feito apenas um ajuste (renumeração da lista de tabelas) para a versão final 

(documento 2099956), também encaminhada à Senhora Consuelo, no dia 24/02/2023. O 

referido Relatório Técnico relativo ao exercício 2022 foi elaborado pelo Senhor Alexandre 

Costa de Andrade, Auditor, a pedido das Senhoras Isabella Dometila Martins de Assis, 

Auditora-Geral Adjunta, e Terezinha Vitória de Freitas Silva, Auditora-Geral da UFMG, e foi 

assinado por todos eles. O citado Relatório possui 48 páginas e está acompanhado dos 

seguintes anexos: Anexo I - Demonstrações Contábeis 2022 (documento 2098458); Anexo 

II - Notas Explicativas (documento 2098460); Anexo III - Informações Adicionais às 

Demonstrações Contábeis (documento 2098461); Anexo IV - LOA e LDO (documento 

2098462); Anexo V - PRORH (documento 2098465); Anexo VI - Bens Imóveis (documento 

2098469); Anexo VII - Bens Móveis (documento 2098470); Anexo VIII - Bens de Consumo 

(documento 2098473); Anexo IX - Veículos (documento 2098476) e Anexo X - Acervo 

Bibliográfico (documento 2098480).  

No primeiro Processo Relacionado, registrado no SEI sob o no 23072.274012/2022-44, 

consta todo encaminhamento realizado entre a Auditoria-Geral da UFMG, na pessoa da 

Auditora-Geral, Senhora Terezinha Vitória de Freitas Silva, e o Pró-Reitor de Planejamento e 

Desenvolvimento da UFMG, Professor Mauricio Freire Garcia, com a finalidade de prover a 

primeira das informações que iriam compor o Relatório Técnico da AG-UFMG, a saber: 

Solicitação de Informações sobre a Prestação de Contas 2022 da Magnífica Reitora 

(documentos 1975350 e 1979192), enviada em 21/12/2022, Balanços Orçamentário, 

Financeiro e Patrimonial (documentos 2046777, 2046789 e 2046782, respectivamente); a 

Demonstração das Variações Patrimoniais (documento 2046788), a Demonstração dos Fluxos 

de Caixa (documento 2046794), as Notas Explicativas referentes às Demonstrações Contábeis 

do exercício de 2022 (documento 2047657), o Documento Resposta à Solicitação de 

Informação pela Auditoria (documento 2047673), uma segunda Solicitação de Informações 

sobre a Prestação de Contas de 2022 da Magnífica Reitora (documentos 2056676 e 2056719), 
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enviada em 01/02/2023, respondida por meio da Nota Explicativa referente às Demonstrações 

Contábeis do exercício de 2022 – Ajustada (documento 2059674) e do Documento Resposta à 

Solicitação de Informação pela Auditoria – Ajustado (documento 2059679), ambos 

encaminhados via Despacho (documento 2059718), assinado pelo Diretor do Departamento 

de Contabilidade e Finanças da UFMG, Sr. Elizio Marcos dos Reis, com ciência do Professor 

Mauricio Freire Garcia, Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento da UFMG.   

No segundo Processo Relacionado, registrado no SEI sob o no 23072.273994/2022-57, 

consta todo encaminhamento realizado entre a Auditoria-Geral da UFMG, na pessoa da 

Auditora-Geral, Senhora Terezinha Vitória de Freitas Silva, e a Pró-Reitora de Recursos 

Humanos da UFMG, Professora Maria Márcia Magela Machado, com a finalidade de prover a 

primeira das informações que iriam compor o Relatório Técnico da AG-UFMG, a saber: 

Solicitação de Informações sobre a Prestação de Contas 2022 da Magnífica Reitora 

(documentos 1975106 e 1979318), enviada em 21/12/2022, e o Relatório de Informações em 

resposta à Solicitação da Auditoria (documento 2014645), encaminhado via Ofício 

(documento 2014694), assinado pela Pró-Reitora de Recursos Humanos da UFMG, 

Professora Maria Márcia Magela Machado, datado de 12/01/2023, dentre outros documentos 

de encaminhamento. 

  No terceiro Processo Relacionado, registrado no SEI sob o no 23072.273971/2022-

42, consta todo encaminhamento realizado entre a Auditoria-Geral da UFMG, na pessoa da 

Auditora-Geral, Senhora Terezinha Vitória de Freitas Silva, e a Diretora da Biblioteca 

Universitária/Sistema de Bibliotecas da UFMG, Senhora Kátia Lúcia Pacheco, com a 

finalidade de prover a primeira das informações que iriam compor o Relatório Técnico da 

AG-UFMG, a saber: Solicitação de Informações sobre a Prestação de Contas 2022 da 

Magnífica Reitora (documentos 1974966 e 1979423), enviada em 21/12/2022 e respondida 

em 12/01/2023, via Ofício (documento 2014812), assinado Diretora da Biblioteca 

Universitária/Sistema de Bibliotecas da UFMG, Senhora Kátia Lúcia Pacheco, encaminhando 

os seguintes documentos: Relação de bens do acervo bibliográfico da UFMG (documento 

2014763), Informações sobre o último inventário de cada unidade da UFMG (documento 

2014784), e Portaria 002/2015 da Biblioteca Universitária/Sistema de Bibliotecas, que 

esclarece o prazo estabelecido para o referido inventário nas unidades (documento 2014792). 

No quarto Processo Relacionado, registrado no SEI sob o no 23072.273947/2022-11, 

consta todo encaminhamento realizado entre a Auditoria-Geral da UFMG, na pessoa da 

Auditora-Geral, Senhora Terezinha Vitória de Freitas Silva, e o Pró-Reitor de Administração 

da UFMG, Professor Ivan José da Silva Lopes, com a finalidade de prover a primeira das 

informações que iriam compor o Relatório Técnico da AG-UFMG, a saber: Solicitação de 

Informações sobre a Prestação de Contas 2022 da Magnífica Reitora (documentos 1974521 e 

1979464), enviada em 21/12/2022. Neste processo, constam dezenas de documentos enviados 

pela Pró-Reitoria de Administração da UFMG, buscando atender esta primeira solicitação de 

informações e outras três solicitações de esclarecimentos e informações complementares 

(documentos 2022883 e 2022739, 2037222 e 2037353, 2049367 e 2049447). No dia 

01/02/2023, em Ofício (documento 2056248) assinado pela Senhora Eliane Aparecida 

Ferreira, Pró-Reitora Adjunta de Administração, finalizou-se o processo, tendo sido 

encaminhadas e esclarecidas todas as informações solicitadas pela Auditoria-Geral da UFMG. 

De posse dessas informações, seguem-se as considerações desta Relatoria a respeito 

do Relatório Técnico no 03/2023 - Ajustado - da Auditoria-Geral da UFMG (AG-UFMG), 

referente à Prestação de Contas da Reitora da UFMG (exercício de 2022). 
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Introdução 

O Relatório Técnico no 03/2023 AG/UFMG - Ajustado – doravante referido apenas 

como Relatório 2022 – analisa as Demonstrações Contábeis da Universidade Federal de 

Minas Gerais, apuradas em 31 de dezembro de 2022 e elaboradas pelo Departamento de 

Contabilidade e Finanças da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento da UFMG 

(DCF-Proplan), bem como outros dados e documentos que integram a Prestação de Contas da 

Magnífica Reitora e que foram fornecidos pela Pró-Reitoria de Planejamento e 

Desenvolvimento (Proplan), pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos (ProRH), pela Pró-

Reitoria de Administração (PRA) e pela Biblioteca Universitária/Sistema de Bibliotecas da 

UFMG. O Relatório 2022 tem por objetivo atender ao disposto no artigo 28, inciso VII, do 

Estatuto e no artigo 145 do Regimento Geral da UFMG.  

O presente Parecer baseia-se nas informações contidas no Relatório 2022 que, 

segundo a Auditoria-Geral da UFMG, foi elaborado em conformidade com as normas e com 

os procedimentos de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal. Os valores e demais 

dados aqui relatados reproduzem os que constam do Relatório 2022 e de seus anexos, dos 

quais também foram extraídas as tabelas e os quadros apresentados a seguir, preservando sua 

numeração original. 

 

Mérito 

 

O exame das Demonstrações Contábeis da UFMG pela Auditoria-Geral observou as 

normas vigentes e as regras previstas no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

(MCASP, 9a edição, publicada em 2021 e aplicável ao exercício de 2022). Foram examinados 

o Balanço Patrimonial, o Balanço Orçamentário, o Balanço Financeiro, as Demonstrações dos 

Fluxos de Caixa e as Demonstrações das Variações Patrimoniais. 

O Balanço Patrimonial está apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Balanço Patrimonial 

 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 9-10. 
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De acordo com o Balanço Patrimonial da UFMG apurado em 31/12/2022, o Ativo e o 

Passivo Totais registraram R$1.835.259.248,53, valor 0,8% superior ao apurado em 

31/12/2021. 

O Ativo Circulante alcançou o valor de R$201.180.474,70, 10,2% superior ao apurado 

no ano anterior. Deste total, 77,6% consistiam em valores registrados no grupo Caixa e 

Equivalentes de Caixa, composto, sobretudo, de recursos financeiros reservados para o 

pagamento da folha de pessoal no primeiro dia útil de 2023 e apresentou variação positiva de 

4,0% em relação a 31/12/2021. No grupo Créditos a Curto Prazo, o valor registrado na conta 

Clientes, que explicita os créditos a receber e as baixas por recebimento de serviços faturados 

relativos à prestação de serviços pelo Núcleo de Ações e Pesquisas em Apoio Diagnóstico 

(NUPAD) da Faculdade de Medicina, foi zerado, tendo sido considerado esse decréscimo de 

“baixa representatividade” (Relatório 2022, p. 9) e todo o crédito registrado na conta durante 

o ano de 2022 recebido. Os Demais Créditos e Valores, conta que registra valores a receber 

decorrentes de adiantamentos a pessoal, repasses financeiros por meio de Termos de 

Execução Descentralizada (TED) e créditos a receber decorrentes de causas judiciais em favor 

da Instituição, cresceu 58,0% em 2022. Por fim, registraram-se duas contas de baixa 

representatividade do grupo Ativo Circulante, a saber: a conta Estoques (materiais e 

suprimentos empregados em processos de produção ou na prestação de serviços públicos, no 

curso normal das atividades da entidade) que decresceu 3,6% de 2021 para 2022, e a conta 

VPDs Pagas Antecipadamente (variações patrimoniais diminutivas pagas de forma antecipada 

das parcelas mensais a apropriar referentes às despesas com contratação de seguros de 

veículos, serviços de suporte em Tecnologia da Informação e assinatura de biblioteca digital) 

que aumentou 656,5% entre os referidos exercícios, passando de R$13.075,00 em 2021 para 

R$98.910,96 em 2022. 

O Ativo Não Circulante alcançou R$1.638.869.673,97, decrescendo 0,3% em relação 

ao exercício anterior. Este montante é composto por quatro grupos de contas, a saber: o 

Realizável a Longo Prazo, que permaneceu zerado em 2022, assim como em 2021; os 

Investimentos, que permaneceu em 2022 com os mesmos valores de 2021, isto é, 

R$658.960,30; o Imobilizado, que contabiliza o valor dos Bens Móveis (itens como 

máquinas, aparelhos, equipamentos, bens de informática etc.), que somaram 

R$418.874.904,60, e dos Bens Imóveis (como edifícios, fazendas e terrenos destinados a 

atividades fim da UFMG), que alcançaram o valor de R$1.214.140.366,54; e o Intangível, 

composto por Softwares, que sofreu um decréscimo de quase 31,0% ao final de  2022, 

apurando-se o valor de R$404.542,39 no referido exercício. Estes dois últimos grupos de 

contas resultam de seus valores de aquisição ou construção subtraídos de seus valores de 

depreciação, amortização e/ou exaustão acumulada.  

Ainda sobre o Ativo Não Circulante, três observações se fazem importantes. A 

primeira diz respeito aos bens móveis da UFMG e a Nota de Rodapé no 4 do Relatório 2022 

(p. 11) destaca que eles 

(...) são controlados por meio do Sistema de Controle Patrimonial (SICPAT), que 

necessita de adaptações para atendimento às Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e ao PCASP. A Universidade, no intuito de 

sanar essa inconsistência, está aguardando a definição por parte dos órgãos 

responsáveis para iniciar a implantação do Sistema Integrado de Administração de 

Serviços (Siads), sistema desenvolvido pelo Serviço Federal de Processamento de 

Dados (Serpro). Dessa forma, os bens móveis evidenciados no Balanço Patrimonial 
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não refletem integralmente a realidade, uma vez que os procedimentos patrimoniais 

de reavaliação e redução a valor recuperável ainda não estão sendo adotados pela 

UFMG (Anexo II, p. 3). 

A segunda observação refere-se à conta de Bens Imóveis, sendo explicitado na Nota 

de Rodapé no 5 do Relatório 2022 (p. 11) que, 

De acordo com a Portaria conjunta da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e da 

Secretaria de Patrimônio da União (SPU) nº 703/2014, foi definido que é atribuição 

da SPU adotar procedimentos e requisitos gerais para mensuração, atualização, 

reavaliação e depreciação dos bens imóveis da União, Autarquias e Fundações 

Públicas Federais. Neste sentido destaca-se que, em relação aos bens imóveis, é 

necessário a adoção de procedimentos que visem atualização e reavaliação desses 

bens (Anexo II, p. 19). 

Por fim, a terceira observação salienta que o grupo Intangível não incluiu os valores 

relativos a Marcas e Patentes, apesar de a UFMG deter um volume expressivo de patentes 

registradas. 

Esse fato ocorre devido à necessidade de atender a regras contábeis específicas, 

especialmente a NBCT TSP 08 – Ativo Intangível, que estabelece requisitos para 

que se faça o reconhecimento, como a separação entre a fase de pesquisa e a fase de 

desenvolvimento do Ativo Intangível (Anexo II, p. 19). 

  

Passando à análise do Passivo, o valor do Passivo Circulante no final de 2022 chegou 

a R$430.730.746,26, 11,6% inferior ao registrado em 2021. Nesta conta, destaca-se o valor 

registrado no grupo Demais Obrigações a Curto Prazo (composto por obrigações da UFMG 

junto a terceiros, como retenções da folha de pagamento ou de fornecedores, além de valores 

a comprovar decorrentes de Termos de Execução Descentralizada (TED), dentre outros), a 

saber R$300.993.671,23, no qual observou-se redução de 16,2% em comparação ao exercício 

anterior. Assim como ocorreu em 2021, tal redução também se originou da redução de 

Transferências Financeiras a Comprovar e aprovações de prestação de contas de Termo de 

Descentralização (TED) no período. Já o Passivo Não Circulante foi reduzido em 100,0%. 

Essa redução foi explicada no Relatório 2022 (p. 13) da seguinte forma: 

A partir das exigências do Acórdão TCU 2455/2017, esse grupo passou a registrar 

os valores a pagar no exercício seguinte referente a precatórios. Ao final do 

exercício de 2022 os saldos ficaram zerados nas contas de precatórios de pessoal e 

precatórios de terceiros, visto que os valores foram baixados pelo Tribunal Regional 

Federal da 1ª Região (TRF1) em cumprimento à Lei Federal nº 13.463/2017 (Anexo 

II, p. 21). 

 

Por fim, a análise do Patrimônio Líquido (PL) revelou uma variação positiva no 

exercício de 2022 de 5,3% no valor total (R$1.404.528.502,27), muito influenciado pelo 

incremento de 5,5% dos Resultados de Exercícios Anteriores (R$1.333.601.576,69), conta 

que representa, portanto, quase 95,0% do PL no referido exercício.  

Na sequência, o Relatório 2022 apresenta um detalhamento acerca do Ativo, enquanto 

Ativo Financeiro (que aumentou 4,0% do exercício de 2021 para 2022) e Ativo Permanente 

(não financeiro, cuja elevação foi bastante discreta em termos percentuais, cerca de 

R$7.794.844,21), bem como do Passivo Financeiro (que também aumentou 4,0% no exercício 

2022) e do Passivo Permanente (que diminuiu em 19,0%), como pode-se observar na Tabela 2 

do Relatório 2022 (p. 15).  
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O Demonstrativo de Superávit/Déficit Financeiro, exposto na Tabela 3 do Relatório 

2022 (p. 15), revela um déficit financeiro no exercício de 2022, no valor de R$48.501.885,76; 

por outro lado, na Tabela 4 torna visível que a 

UFMG apresentou Superávit Financeiro de Recursos Próprios de R$ 1.827.030,29 

decorrente de sobra de pequeno valor de recursos financeiros de exercícios 

anteriores, de cancelamento de Restos a Pagar em 2022 e de valores não 

empenhados em 2022 por falta de orçamento (Tabela 4 e Anexo III, p. 3). Nota-se 

um aumento considerável em relação ao ano de 2021 que obteve superávit de 

R$479.110,49. (Relatório 2022, p. 16) 

 

As contas de Compensação – que demostram os Atos Potenciais Ativos e Passivos, 

isto é, os atos a executar que podem afetar positiva ou negativamente o PL da UFMG, 

conforme dispõe o MCASP – também são objeto de análise no Relatório 2022. Conforme 

dados apresentados na Tabela 5, os Atos Potenciais Ativos somaram R$154.061.592,52, e os 

Atos Potenciais Passivos totalizaram R$593.655.147,08, cuja composição pode-se observar 

na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Composição dos valores da Execução dos Atos Potenciais Ativos e Passivos (em 

R$) 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 17. 

Note-se que, conforme Nota Explicativa no 13c do Relatório 2022, o montante de Atos 

Potenciais Ativos relativos aos “Créditos de energia elétrica oriundos de sistema de geração 

interna de energia fotovoltaica” soma R$78.000,47, em conformidade com a Nota Conjunta 

SEI no 9/2022/CCONT/CCONF/SUCON/STN/SETO-ME, de 9 de setembro de 2022. 

Sublinham-se, também, os valores lançados na conta Obrigações Contratuais a Executar, 

dentre os quais 99,1% referem-se a Contratos de Serviços em Execução, preponderando os 

com a Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP), com a finalidade de apoiar 

projetos de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional, conforme reza a Lei 

no 8.958/1994. 
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Passando-se ao exame da Demonstração das Variações Patrimoniais, registra-se um 

decréscimo de 5,5% no Resultado de 2022 (R$67.252.623,43) em relação ao exercício de 

2021 (R$71.179.503,78). Rememora-se que, de acordo com o art. 104 da Lei no 4.320/1964, 

essa Demonstração explicita “as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou 

independentes da execução orçamentária e indicará o resultado patrimonial do exercício” 

(Relatório 2022, p. 17). O detalhamento dessas variações, aumentativas e diminutivas, podem 

ser observadas na Tabela 7. 

 

Tabela 7 – Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas (em R$) 

 

 

Fonte: Relatório 2022, p. 17-18. 
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Dentre as Variações Patrimoniais Aumentativas, destacam-se as Transferências e 

Delegações Recebidas que compreendem 93,8% do total desse grupo de contas. Este item 

contempla “as transferências intergovernamentais, intragovernamentais, de instituições 

privadas com ou sem fins lucrativos e de convênios e transferências do exterior”. Sublinha-se 

que “as transferências intragovernamentais (mesmo ente), realizadas pelo Ministério da 

Educação - MEC, além do recebimento de bens móveis em doação pelas unidades gestoras 

que, em sua maioria, se referem a bens adquiridos por fundações de apoio no âmbito de 

projetos, que ao final de sua execução são doados para a UFMG” (Relatório 2022, p. 18-19). 

De modo semelhante ao exercício anterior, em 2022, essa conta foi incrementada em 1,3%; 

por outro lado, registrou-se um decréscimo de 57,6% na conta Outras Variações Patrimoniais 

Aumentativas, o qual foi atribuído à redução das arrecadações realizadas por meio de Guia de 

Recolhimento da União (GRU), classificadas como Restituições Devidas à UFMG, cuja 

origem advém de saldos residuais de contratos com fundações de apoio, na sua maior parte. 

Por outro lado, as Variações Patrimoniais Diminutivas registraram aumento discreto 

de 0,01%, preponderando as despesas com Pessoal e Encargos, bem como com Benefícios 

Previdenciários e Assistenciais (75,9% do total do exercício de 2022). O decréscimo da conta 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos (15,1%) foi atribuído à redução 

na incorporação de passivos decorrentes do repasse financeiro dos Termos de Execução 

Descentralizadas recebidos pela UFMG. Mesmo assim, foi registrado um acréscimo tanto de 

repasses financeiros entre as Unidades Gestoras da UFMG, quanto de transferências 

voluntárias relacionadas a convênios de despesas com assistência estudantil, os quais 

viabilizaram o aumento de 5,0% no saldo da conta Transferências e Delegações Concedidas. 

Já a conta Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo registrou decréscimo de 2,4%, 

enquanto Outras Variações Patrimoniais Diminutivas passou de R$37.326.317,63 em 2021 

para R$44.332.982,15 em 2022, registrando-se um aumento de 18,8%, que foi atribuído à 

elevação de despesas com a atividades finalísticas da UFMG, centralmente pagamento de 

bolsas de estudos e auxílios para estudantes e pesquisadores. 

Apesar do decréscimo observado no Resultado de 2022, em comparação ao de 2021, 

foi realizado um Superávit Patrimonial de R$67.252.623,43. De todo modo, a AG-UFMG 

rememora que é 

Importante ressaltar que, para os entes públicos, o resultado patrimonial não é um 

indicador de desempenho, uma vez que o objetivo do Estado não é auferir lucro, mas 

sim ofertar bens e serviços à população. Dessa forma, o resultado patrimonial serve 

como um medidor de quanto o serviço público ofertado exigiu de alterações 

quantitativas dos elementos patrimoniais. (Relatório 2022, p. 21) 

 

Seguindo para a análise do Balanço Orçamentário, que confronta as receitas e as 

despesas previstas e executadas, constata-se que a arrecadação de Recursos Próprios pela 

UFMG registrou a soma de R$23.906.310,90 no exercício de 2022, valor este 2,5% menor 

que o arrecadado no ano anterior, cuja variação negativa foi ainda maior. Observando-se os 

dados da Tabela 8 do Relatório 2022 (p. 21-22), note-se que as Receitas de Serviços 

diminuíram 2,0%, espelhando uma queda discreta nos valores recebidos relativos à prestação 

de “serviços administrativos e comerciais, taxa de inscrição em concursos e processos 

seletivos, serviços de registro de diplomas e certificados, bem como de serviços pertinentes à 

atividade de transferência à comunidade do conhecimento gerado e instalado na Instituição” 

(Relatório 2022 p. 23), ou seja, advindos da no 10/1995 do Conselho Universitário da UFMG, 

de 30 de novembro de 1995, que estabelece os critérios para a prestação de serviços no âmbito 
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da UFMG. Outras duas reduções importantes na composição das receitas foram quase 58% na 

conta das Outras Receitas Correntes (de R$3.725.619,05, em 2021, para R$1.565.323,87, em 

2022) e 94,2% nos retornos relativos à Alienação de Bens, sendo esta última menos 

expressiva em valores absolutos (de R$15.540,00, em 2021, para R$900,00, em 2022). 

A flexibilização do isolamento e do distanciamento social imposto pela pandemia da 

Covid-19 e o retorno às atividades presenciais na UFMG, no primeiro semestre de 2022, 

certamente contribuíram para a redução dessas variações negativas, bem como para o 

“aumento nas arrecadações das contas de receita “Patrimonial” (+16,26%), “Agropecuária” 

(100%), “Industrial” (+107,08%) e em “Transferências Correntes”. Esta última, 

diferentemente do que ocorreu em 2021, não ficou zerada, apresentando uma realização de 

R$536.000,00” (Relatório 2022, p. 22-23). 

Todos esses movimentos estão sintetizados na Tabela 9. 

 

Tabela 9 - Composição das Receitas Correntes e de Capital (em R$) 

 

Fonte: Relatório 2022, p. 22. 

 

Continuando a análise do Balanço Orçamentário, passa-se às despesas executadas no 

exercício de 2022, apresentando-se, na Tabela 10, “os valores referentes à dotação atualizada 

da UFMG para o exercício de 2022 conforme aprovação na Lei Orçamentária Anual (LOA) e 

a execução orçamentária por Grupo de Natureza da Despesa (GND). Segundo o MCASP (p. 

83, 2021), o Grupo de Natureza da Despesa “é um agregador de elementos de despesa 

orçamentária com as mesmas características quanto ao objeto de gasto”” (Relatório 2022, p. 

23).  

Esta forma de apresentação das informações diferiu um pouco da do exercício 

anterior; de todo modo, a dotação orçamentária atualizada da UFMG (R$2.457.307.320,00), 

somada aos recursos advindos do orçamento descentralizado (R$102.504.082,45), totalizaram 

um Orçamento Geral no valor de R$2.559.811.402,45.  
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Tabela 10 - Execução por Grupo de Natureza da Despesa (em R$) 

 

Fonte: Relatório 2022, p. 24. 

Já as Despesas Empenhadas do Orçamento aprovado pela Lei Orçamentária Anual 

(LOA) somaram R$2.425.362.186,15; estas, adicionadas às Despesas Empenhadas do 

Orçamento Descentralizado (R$102.503.347,96), resultaram num Total de Despesas 

empenhadas no valor de R$2.527.865.534,11. Por fim, as Despesas Pagas do Orçamento LOA 

atingiram a soma de R$2.251.301.972,13 e as pagas com recursos do Orçamento 

Descentralizado foram R$77.282.196,50, obtendo-se um total geral de R$2.328.584.168,63. 

Convém destacar que a conta de maior representatividade no Orçamento LOA refere-se a 

Pessoal e Encargos Sociais (88,2% do total) e, no Orçamento Descentralizado, às Outras 

Despesas Correntes (93,2% do total, voltadas para bolsas de residência médica, pesquisa e 

extensão, desenvolvimento institucional e de ensino) e aos Investimentos, notadamente pela 

retomada da construção dos anexos I e II da Escola de Belas-Artes (EBA-UFMG). Além do 

orçamento executado, a UFMG também recebeu repasse de orçamento no valor de 

R$8.810.740,00, para saldar pagamentos advindos de sentenças judiciais nos Tribunais 

Federais (precatórios) e de servidores referente a cursos e concursos. 

Após essas informações, o Relatório 2022 prossegue detalhando as Movimentações e 

Alterações no Orçamento Inicial (Tabela 11, p. 25), na qual observa-se que: 

  (...) 
c) Ocorreu suplementação efetiva nas despesas com Pessoal e Encargos Sociais no 

valor de R$ 20.931.725,00. 

d) Avaliando a Dotação Inicial Total e a Dotação Atualizada Total, percebe-se que 

ocorreu um corte orçamentário global de R$ 3.263.762,00. (Relatório 2022, p. 

25) 

No entanto, destaca-se que, 

  (...) 
b) Ao comparar a dotação inicial e a dotação atualizada para cada um dos 

segmentos, percebe-se que houve corte efetivo de recursos orçamentários de R$ 

16.076.567,00 em Outras Despesas Correntes e de R$ 8.083.575,00 em 

Investimentos. (Relatório 2022, p. 25) 
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Estes dados podem ser observados na Tabela 11. 

 

Tabela 11 – Movimentações / Alterações no Orçamento Inicial (em R$)  

 

Fonte: Relatório 2022, p. 25. 

 

Para fazer frente a sua execução orçamentária, a UFMG empregou em 2022 recursos 

financeiros no valor de R$2.508.816.208,46, que incluem recursos repassados pela União 

(R$479.108,00 referentes a superávit de exercícios anteriores e R$644.182.285,81 de recursos 

provenientes de documentos de recolhimento, tais como DARF, GPS, DAR e GRU) e outros 

órgãos federais (R$92.025.019,77) e recursos diretamente arrecadados (R$23.906.310,90). 

Para honrar o pagamento de obrigações inscritas em Restos a Pagar relativas àquele exercício, 

restam a receber em 2023 recursos financeiros no valor de R$27.871.865,65. Estes recursos 

estão integralmente garantidos pelos órgãos responsáveis pelos repasses orçamentários, por 

meio dos registros contábeis no encerramento do exercício de 2022, indicados no Relatório 

2022 (p. 26). A Tabela 12 apresenta esses números. 

 

Tabela 12 – Recursos Recebidos / Receita Líquida Arrecadada / Financeiro a Receber 

(em R$) 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 26. 

 

A composição dos Restos a Pagar inscritos em 2022 mostra que 98,0% da despesa 

executada neste ano foi liquidada no mesmo período e que 92,1% dela já estava paga ao final 

do ano. Restaram R$51.517.739,12 a liquidar e os Restos a Pagar Processados (despesas 

empenhadas e liquidadas em 2022, mas ainda não pagas) somavam, no final do ano, 
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R$147.763.626,36, sendo a maior parte referente a despesas com Pessoal e Encargos Sociais. 

Observe-se a Tabela 13. 

 

Tabela 13 – Restos a Pagar por Grupo de Natureza da Despesa 

 

 

Fonte: Relatório 2022, p. 26-27. 

 

Destaca-se que “o Balanço Orçamentário, apresenta como resultado um déficit 

orçamentário no valor de R$2.503.959.223,21, sendo o confronto entre total das receitas 

realizadas (R$23.906.310,90) e as despesas executadas (R$2.527.865.534,11)” (Relatório 

2022, p. 27). Segundo o MCASP (2021), esse resultado não representa irregularidade, mas 

deve ser destacado em nota explicativa que inclua o montante da movimentação financeira 

(transferências financeiras recebidas e concedidas) relacionado à execução do orçamento do 

exercício. 

Antes de passar ao Balanço Financeiro, o Relatório 2022 informa o montante geral 

bruto arrecadado pelas diversas unidades da UFMG, no exercício de 2022, a título das 

disposições da Resolução no 10/1995 do Conselho Universitário da UFMG, a saber: 

R$7.251.139,81. Esta informação e outras da mesma natureza de anos anteriores estão 

disponíveis na página da Proplan na internet (https://www.ufmg.br/proplan/arrecadacao-

derecursos-proprios-2022/). 

Já o Balanço Financeiro da UFMG no exercício de 2022 pode ser sumariamente 

visualizado na Tabela 14, reproduzida a seguir. 

 

Tabela 14 – Balanço Financeiro (em R$) 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 29. 
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Sublinha-se que a UFMG contabiliza as retenções no Balanço Financeiro no momento 

da baixa, o que não implica em desdobramentos futuros e está em conformidade com as 

prescrições do MCASP (2021). 

Confrontando-se os ingressos e os dispêndios, conforme explicitado na Tabela 15, 

apurou-se o Resultado Financeiro que, no exercício de 2022, mostrou uma geração positiva de 

caixa de R$6.066.938,12, o que pode ser atribuído majoritariamente ao aumento das 

Transferências Financeiras Recebidas e dos Recebimentos Extraorçamentários e às quedas 

dos Pagamentos Extraorçamentários, apesar do aumento das Despesas Orçamentárias.  

 

Tabela 15 – Resultado Financeiro 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 30. 

 

Por fim, os Fluxos de Caixa que levaram a este Resultado Financeiro estão expostos 

na Tabela 16, destacando-se a geração líquida de caixa positiva nas atividades operacionais 

(isto é, naquelas relacionadas à atividade fim da Instituição), atingindo R$23.782.948,25, ou 

seja, 36,2% superior ao exercício anterior. Por outro lado, observou-se um decréscimo de 

9,2% nos Fluxos de Caixa de Atividades de Investimentos, no exercício de 2022, mantendo-se 

valores ainda negativos, na monta de R$17.716.010,13. Tal resultado certamente foi afetado 

pelo retorno às atividades presenciais, já que “as atividades de investimentos dizem respeito à 

aquisição e formação de ativos de longo prazo que abrangem obras, instalações, compra de 

equipamentos e material permanente” (Relatório 2022, p. 31). 
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Tabela 16 – Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 30. 

 

Segundo MCASP (2021), a Demonstração das Mutações no Patrimônio Líquido é 

obrigatória para as empresas estatais dependentes juridicamente constituídas sob a forma de 

sociedades anônimas, porém facultada para os demais órgãos e entidades da Federação, como 

é o caso da UFMG; logo, este demonstrativo não foi apresentado no Relatório 2022. 

Na sequência, foram apresentadas as Despesas da UFMG por Modalidade de Licitação 

e a Tabela 17 detalha a composição dessas despesas empenhadas pela Instituição em 2022 e 

em 2021, segundo a modalidade de licitação. Neste demonstrativo, sublinha-se a participação 

de despesas que “estão relacionadas a gastos cuja licitação não se aplica, como por exemplo: 

folha de pagamento, auxílio financeiro a estudantes, despesas exercícios anteriores, diárias, 

dentre outros” (Relatório 2022, p. 33), que somam 91,6% do total das despesas realizadas 

pela Universidade. 
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Tabela 17 – Detalhamento das Despesas Realizadas (em R$) 

 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 32-33. 

 

Outra pauta destacada no Relatório 2022 refere-se à Movimentação de Pessoal, 

apurada por meio do Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos (SIAPE). Os 

dados sintetizados na Tabela 18, na página seguinte, demonstram as principais informações 

sobre o quadro de pessoal na UFMG fornecidas pela Pró-Reitoria de Recursos Humanos 

(ProRH), por meio do Anexo V do processo.  

Percebe-se que, ao final do exercício 2022, o quadro de pessoal de servidores 

estatutários da UFMG diminuiu 1,2%, passando de 7.182 para 7.096 servidores dessa 

categoria. Dentre eles, somam 3.056 servidores docentes e 4.040 servidores técnico-

administrativos em educação (TAEs). Note-se que, nos últimos anos, esse quadro tem se 

reduzido gradualmente: 7.440 em 2018, 7.358 em 2019, e 7.246 em 2020. 

Por outro lado, o quantitativo de trabalhadores com outros vínculos (como celetistas e 

professores substitutos) ou sem vínculos (médicos residentes) aumentou 4,9%, passando de 

856 para 898, sendo que, dentre os contratados temporariamente (professores substitutos), 

houve elevação de 29,3% do total (de 123 para 159 profissionais), elevação esta superada 

pelos 60,9% do aumento de estagiários (de 46 para 74 trabalhadores dessa categoria) e, dentre 

os contratados sem vínculo, houve decréscimo de 3,4% (de 679 para 656 médicos residentes). 

Finalmente, os servidores inativos e pensionistas eram 7.939, no final de 2021, e somaram 

7.989 em 2022, aumento de 0,6% que pode também ter sido potencializado pelo retorno às 

atividades presenciais, principalmente durante o primeiro semestre do ano de 2022. 
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Tabela 18 – Condição e Quantitativos dos Servidores 

 
Fonte: Relatório 2022, p. 33-34. 
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Quanto aos terceirizados, seus dados a respeito de número do contrato, empresa 

contratada, nomes dos funcionários, postos de serviço ocupados e locais de trabalho, estão 

detalhados na página do DLO-PRA na internet (https://www.ufmg.br/dlo/terceirizacao.php).  

Note-se, ainda, que  

No que se refere às movimentações de servidores por inclusão e exclusão, verifica-

se, na Tabela 19, um percentual de aumento significativo (238,71%) na inclusão de 

105 servidores docentes no ano de 2022 (Contrato Permanente). Em relação aos 

técnicos administrativos (TAEs), as inclusões passaram de 88 em 2021 para 141 no 

ano de 2022, representando um aumento de 60,23%. No quesito exclusões, as 

aposentadorias cresceram 17,78%, posse em outro cargo não acumulável cresceu 

322,22%, saindo de 9 em 2021 para 38 em 2022. Cabe mencionar também um 

aumento de 104,35% das exonerações a pedido e de 128,57% na Redistribuição 

(deslocamento de cargo efetivo para outro órgão ou entidade do mesmo Poder). 

(Relatório 2022, p. 34) 

  

Estas informações estão esmiuçadas na Tabela 19 do Relatório 2022 (p. 35). 

 Sobre os Bens Imóveis, Móveis e de Consumo, seus dados constam no Relatório 

apresentado pela PRA, bem como dos demais 19 imóveis da UFMG que estavam 

relacionados no Sistema de Gestão dos Imóveis de Uso Especial da União (SPIUNET) no 

exercício de 2022. Seu valor alcançou R$ 1.146.055.019,38.  

Além deles, a Universidade manteve dois imóveis alugados de terceiros: o primeiro, 

no bairro Planalto, com a finalidade de abrigar estudantes indígenas, e o segundo, no bairro 

São José, com a finalidade de ministrar o curso de Design de Modas da Escola de Belas-

Artes. 

O Relatório 2022 é acompanhado de Anexos que apresentam, respectivamente, o 

Inventário Anual de Bens Móveis do exercício 2022 da Unidade Gestora 153254 

(Administração Central) e o Inventário Físico Anual Contábil de 2022 dos materiais do 

Almoxarifado do Departamento de Logística de Suprimentos e de Serviços Operacionais 

(DLO).  

Ao longo de 2022, a frota de veículos da UFMG diminuiu de 267 veículos para 238, 

redução de cerca de 10,9% (baixa de 33 veículos, sendo a maior parte através de alienação por 

meio de leilão). Não houve aquisições, alienações ou baixas no período. A Universidade 

dispunha ainda de três veículos em comodato, sendo um no Instituto de Ciências Agrárias na 

cidade de Montes Claros e dois na Escola de Veterinária, em Belo Horizonte. 

Segundo informações prestadas pela Divisão de Transportes do DLO, o consumo de 

combustíveis representou um gasto total de  

R$ 1.406.517,96 (Tabela 23), valor 103,43% maior que em 2021, podendo ser 

justificado pelo aumento dos combustíveis que vem ocorrendo sistematicamente nos 

últimos anos. Verifica-se também um aumento de 67,73% no consumo total em 

relação ao ano de 2021, com destaque para o Arla 32 (+82,85%) e Óleo Diesel 

(+100,58%). A justificativa para o aumento do consumo se deve ao retorno gradual 

das atividades presenciais da Universidade. (Relatório 2022, p. 40) 
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Quanto ao acerco bibliográfico da UFMG, o Sistema de Bibliotecas da Instituição é 

composto por 26 (vinte e seis) bibliotecas e contava, ao final de 2022, com um acervo de 

milhares de itens, entre livros, mapas, vídeos, CDs, catálogos e partituras, cujo valor total era 

1,8% maior que no exercício anterior, ou seja, R$43.034.098,83, segundo o levantamento 

apresentado pela Biblioteca Universitária/Sistema de Bibliotecas. Este número certamente 

será atualizado no próximo exercício, já que  

a realização do inventário do ano de 2022 foi postergada para 2023 devido aos 

impactos trazidos pela pandemia de Covid-19, já que a retomada total das atividades 

presenciais na Universidade ocorreu apenas em fevereiro de 2022, gerando 

dificuldades técnicas e administrativas a serem resolvidas de forma prioritária. 

Ademais, o fechamento do acervo em 2022 para realização do inventário 

bibliográfico traria grande impacto negativo nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. (Relatório 2022, p. 40-41) 

 

No âmbito do Sistema de Bibliotecas, os maiores acervos estão na Biblioteca 

Universitária Central (148.703 itens) e nas bibliotecas da FAFICH (150.391 itens), FALE 

(112.788 itens), FACE (84.927 itens), FAE (83.483 itens) e Direito (77.795). Além destes, 

centenas de itens compõem o acervo da Biblioteca do Centro Cultural Tiradentes, que não 

está vinculada ao Sistema de Bibliotecas, mas à Pró-Reitoria de Cultura (anteriormente 

Diretoria de Ação Cultural até 2 de junho de 2022, quando da aprovação, pelo Conselho 

Universitário, da Resolução Complementar no 01/2022), e acervos de Unidades. A respeito de 

informações sobre ebooks e outros itens em formato eletrônico, bem como facilidades e 

dificuldades de acesso, este é um ponto que continua sendo alvo de preocupações da 

comunidade da UFMG. Por fim, o Relatório 2022 apresenta, no final, o item “Visão para 

2023”, que versa sobre diversos cenários e perspectivas de atuação das Bibliotecas, de modo 

geral. 

 

Voto 

Considerando que: 

1) as Demonstrações Contábeis da UFMG do exercício de 2022 foram elaboradas de 

acordo com os dispositivos da Lei no 4.320/1964 e estão em consonância com os 

padrões previstos no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (9ª 

edição, 2021); 

2) os trabalhos que conduziram à elaboração do Relatório Técnico no 03/2023 - 

Ajustado - AG-UFMG foram feitos em conformidade com as normas e os 

procedimentos de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal; 

3) o Relatório Técnico no 03/2023 - Ajustado - AG-UFMG e seus anexos apresentam 

um estudo abrangente e minucioso da Prestação de Contas da Magnífica Reitora da 

UFMG, no exercício de 2022, e concluem que a mesma “encontra-se, sob o ponto 

de vista técnico, de acordo com as normas e procedimentos vigentes” (Relatório 

2022, parágrafo 98, p. 43). 

4) o Conselho de Curadores da UFMG, mediante o Parecer no 01/2023, aprovou a 

Prestação de Contas do Exercício de 2022, em 22/03/2023; 
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e considerando, ainda, a inexistência de problemas que possam obstar a sua aprovação, 

somos, s.m.j., favoráveis à aprovação da Prestação de Contas da Magnífica Reitora da 

UFMG, relativa ao exercício de 2022. 

 

Belo Horizonte, 22 de março de 2023. 

 

 

Professora Kely Cesar Martins de Paiva  

Relatora 

CPF: 851.492.176-20 

 

 
 

Professora Leiliane Coelho André Professor Hélder Dos Anjos Augusto 

CPF: 455.196.506-59 CPF: 012.683.976-01 

Professor Renato Tocantins Sampaio TAE Gustavo Santos Silva 

CPF: 185.076.248-12 CPF: 013.992.026-93 

Professor Frederico Gonzaga Jayme Junior  

CPF: 602.858.506-87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente Parecer foi aprovado pela Comissão de Orçamento e Contas em 23/03/2023. 
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